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COMPOSIÇÃO DAS RECEITAS TOTAIS DE EXPORTAÇÃO
ANOS BÁSICOS SEMIMANUFAT MANUFAT OP. ESP.

1964 85,39 8,04 6,22 0,35
1970 74,84 9,09 15,19 0,88
1980 42,16 11,67 44,84 1,33
1990 26,84 15,96 55,99 1,21
2000 22,79 15,42 59,07 2,72
2002 28,17 14,88 54,54 2,39
2003 29,09 15,03 54,09 1,79
2005 29,24 13,41 55,25 2,09
2007 32,25 13,62 52,05 2,07
2008 37,27 13,82 46,27 2,63
2009 40,80 13,50 43,62 2,08
2010 44,87 14,07 39,00 2,06
2011 48,26 14,20 35,47 2,07
2012 47,25 13,77 36,74 2,24
2014 49,56 13,15 34,45 2,83
2015 46,63 14,17 36,69 2,51
2016 44,09 15,58 38,00 2,33
2017 47,01 14,62 36,05 2,32
2019 53,82 12,86 33,32 0
2020 57,28 14,00 28,72 0
2021 58,78 13,60 27,62 0
2022 57,07 13,27 29,66 0

fonte: MDIC/SECEX; elaboração: AEB



BALANÇA COMERCIAL DE PRODUTOS MANUFATURADOS (US$ bi)
ANOS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO SALDO

2000 32,455 47,463 - 13,836

2001 32,725 47,688 - 14,963

2003 39,363 38,772 0,591

2005 65,530 57,845 7,685

2007 83,189 94,529 - 8,340

2008 90,584 134,035 - 43,451

2009 66,207 105,397 - 39,190

2010 78,163 152,309 - 74,146

2011 89,964 186,509 - 96,545

2013 83,484 199,890 - 116,406

2014 76,117 191,432 - 115,315

2015 68,539 146,402 - 77,863

2016 68,213 119,391 - 51,178

2017 77,502 136,203 - 58,701

2018 78,749 158,213 - 79,464

2019 73,670 160,099 - 86,429

2020 60,065 138,660 - 78,595

2021 77,576 188,853 - 111,277

2022 99,201 227,448 - 128,247

fonte: MDIC/SECEX; elaboração: AEB



● ELEVADO CUSTO-BRASIL (15%) REDUZ OU ELIMINA COMPETITIVIDADE DO 
PRODUTO;

● ACÚMULO DE CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS IMOBILIZADOS ELEVA CUSTO DOS 
PRODUTOS;

● CADA US$ 1 BILHÃO DE EXPORTAÇÃO OU IMPORTAÇÃO GERA  30.000 
EMPREGOS INDIRETOS, NO BRASIL OU EXTERIOR;

● DEVOLUÇÃO DE CRÉDITOS DE ICMS PELO GOVERNO FEDERAL AOS ESTADOS 
NÃO BENEFICIOU EXPORTADORES.

CAUSAS E EFEITOS DOS CENÁRIOS MOSTRADOS NOS 
QUADROS 



● APROVAR REFORMA TRIBUTÁRIA E ASSEGURAR DESONERAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES;

● IMPLEMENTAR MECANISMO REINTEGRA DE 3%, PODENDO CHEGAR A 5%;

● ACELERAR DEVOLUÇÃO AOS EXPORTADORES DE CRÉDITOS FISCAIS ACUMULADOS, 
SUGESTÃO PRAZO DE ATÉ 2 MESES; 

● IMOBILIZAÇÃO DE CRÉDITOS GERA CUSTOS E RISCOS CAMBIAIS. DAR LIQUIDEZ VIA 
TÍTULOS NEGOCIÁVEIS, EVITANDO PREJUIZOS A NOVOS INVESTIMENTOS;

● MANTER REGIMES ADUANEIROS DIFERENCIADOS DURANTE TRANSIÇÃO PARA EVITAR 
AUMENTO CARGA TRIBUTÁRIA, SENDO EXEMPLOS DRAWBACK, RECOF, DIFERIMENTO 
DE ICMS, RECAP, ETC.

PROPOSTAS E SUGESTÕES PARA ESTIMULAR 
EXPORTAÇÕES



Obrigado,

José Augusto de Castro
Presidente Executivo
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